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1. INTRODUÇÃO 
 

A canola (Brassica napus L.) é uma planta anual, típica de clima temperado, 
com grande potencial para utilização na alimentação humana e animal. No mercado 
brasileiro existem vários genótipos de canola disponíveis, dentre os híbridos, 
destaca-se o Hyola 61, que apresenta ciclo médio, resistência poligênica à canela-
preta e excelente desempenho, caracterizando-se pela alta estabilidade no 
rendimento quando cultivado em condições variadas (TOMM, 2007). 

Os microrganismos benéficos exercem papel fundamental na produção 
vegetal e algumas espécies podem ser usadas como inoculantes para melhorar o 
crescimento e a sanidade das plantas (VESSEY, 2003). Nesse grupo, estão 
incluídas as rizobactérias promotoras de crescimento vegetal (PGPR), as quais 
podem promover aumento no rendimento das culturas pela maximização do 
crescimento das plantas.  

Contudo, se faz necessário o conhecimento do desempenho fotossintético de 
plantas originadas de sementes microbiolizadas com rizobactérias, o qual está 
associado diretamente a promoção do crescimento e aumento da produtividade das 
culturas, em função dos efeitos positivos ocasionados por esses microorganismos. 

O presente trabalho objetivou determinar curvas de assimilação líquida de 
CO2 de plantas de canola provenientes de sementes microbiolizadas com bactérias 
promotoras de crescimento em resposta a diferentes intensidades luminosas. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foram utilizadas sementes do híbrido de canola Hyola 61, as quais foram 
imersas em suspensões bacterianas de isolados provenientes da coleção do 
Laboratório de Bacteriologia Vegetal/UFPel. Os isolados utilizados foram: DFs 104, 
DFs 320, DFs 628 e DFs 513. 
  O procedimento de imersão das sementes ocorreu durante quatro horas, sob 
agitação constante e temperatura de 25oC±1oC, em suspensão salina esterilizada 
(NaCl 0,85%) de cada isolado bacteriano com 24 horas de crescimento em meio 
523 de KADO; HESKETT (1970), cuja concentração foi ajustada em 
espectrofotômetro para A540=0,5. A testemunha foi imersa somente em solução 
salina esterilizada (NaCl 0,85%). 
 As sementes microbiolizadas foram semeadas em vasos de polietileno, 
contento mistura de solo e areia como substrato (proporção 2:1) e acondicionadas 
em casa de vegetação onde as plantas foram irrigadas diariamente. 
 Aos 55 dias após a semeadura, foram realizadas em laboratório, curvas de 
resposta da assimilação líquida de CO2 (A), com concentração de CO2 na câmara 



 

mantida a 380 ppm. As avaliações foram realizadas por meio de analisador de gás 
no infravermelho (IRGA, LI-6400XT, Licor) em folhas jovens completamente 
expandidas de quatro plantas.  
 Os dados da curva de resposta de A em função densidade de fluxo de fótons 
fotossintéticos (DFFF), de 2.000 até 0 µmol fótons m-2 s-1, foram ajustados pela 

equação A = Amax ∗ (1 −  e(−k∗(x−c))), que permite estimar a assimilação líquida 
máxima (Amax), onde: k é a constante relacionada à convexidade da curva, x é DFFF 
e c, o ponto de compensação luminosa (PRADO; MORAES, 1997). A respiração 
escura (Rd) foi obtida quando a DFFF foi igual a zero. A respiração na luz (Rn) foi 
obtida por regressão linear (SHARP et al.,1984). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
As curvas de resposta da taxa assimilatória líquida de CO2 em função da 

densidade de fluxo de fótons fotossintéticos, para os quatro tratamentos mais a 
testemunha, está representada na Figura 1.  

 

 
Figura 1: Taxa assimilatória líquida de CO2 em função da densidade de fluxo de 
fótons fotossintéticos, de plantas de canola oriundas de sementes microbiolizadas 
com isolados bacterianos. T1, isolado DFs 104; T2, DFs 320; T3, DFs 628 e T4, 
DFs 513. Testemunha refere-se as plantas cujas sementes não foram 
microbiolizadas. 
 

As plantas do tratamento controle obtiveram valores de fotossíntese máxima 
(Amax) igual a 14,25 µmol CO2 m-1 s-1, não diferindo das plantas oriundas de 
sementes    microbiolizadas   com   os    isolados   DFs   628    (T3),    com   
14,45µmol CO2m-1 s-1 e DFs 104 (T1) com 13,61 µmol CO2 m-1 s-1 (Tabela 1). 
Contudo, os valores de Amax foram inferiores para as plantas do tratamento T4 (DFs 
513) porém superiores às plantas oriundas de sementes microbiolizadas com o 
isolado DFs 320 (T2).  

 
 
 
 
 



 

Tabela 1: Fotossíntese líquida máxima (Amax, µmol CO2 m-1 s-1), respiração no 
escuro (Rd, µmol CO2 m-1 s-1), respiração na luz (Rn, µmol CO2 m-1 s-1) e eficiência 
quântica de assimilação de CO2 (ΦCO2) 
 

Tratamento 
Parâmetros 

Amax Rd Rn ΦCO2 

Testemunha 14,25±0,71 1,30±0,15 1,09±0,23 0,0579±0,0005 

T1 = DFs 104 13,61±0,72 1,31±0,07 1,16±0,15 0,0570±0,0009 

T2 = DFs 320 10,04±0,96 1,04±0,01 0,74±0,03 0,0533±0,0008 

T3 = DFs 628 14,45±0,30 1,15±0,05 0,97±0,08 0,0591±0,0009 

T4 = DFs 513 12,43±0,93 1,11±0,07 0,93±0,12 0,0562±0,0008 

 
Os parâmetros relacionados à respiração no escuro (Rd) e na luz (Rn), 

apresentaram valores semelhantes a testemunha em todos os tratamentos exceto 
em  T2 (isolado DFs 320),  onde Rd e Rn foram iguais a 1,04 µmol CO2 m-1 s-1 e  
0,74 µmol CO2 m-1 s-1, respectivamente. 

Os valores de eficiência quântica de assimilação de CO2 em baixa luz (ΦCO2), 
alcançada pela inclinação inicial da reta (entre 20 e 100 µmol fótons m-2 s-1 e taxa 
assimilatória líquida) não apresentaram diferença entre T1 e T3, os quais foram 
iguais a testemunha. Os demais tratamentos apresentaram valores reduzidos deste 
parâmetro sendo T2, aquele com menor valor de ΦCO2. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A microbiolização de sementes com os isolados DFs 104, DFs 628 e DFs 
513 não altera as respostas fotossintéticas de plantas de canola.   
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